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1 INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica constitui a unidade territorial básica para o planejamento e a 

gestão dos recursos hídricos (IBRAMAR, 2023). Diante da intensa expansão urbana 

observada nas últimas décadas, o avanço das intervenções humanas no ambiente tem 

gerado impacto expressivo na modificação dos aspectos físicos de bacias inseridas em 

ambientes urbanas com a alteração de sua hidrografia e capacidade de infiltração com a 

instalações de edificações e superfícies impermeáveis (Costa e Silva, 2020). 

Em bacias urbanas, ocorre a redução do tempo de concentração das águas 

superficiais, aumento dos picos de sedimentação e enchentes, se comparado as condições 

naturais originais (Botelho, 2011). Somam-se a esse cenário as mudanças climáticas, 

marcadas pelo aumento das temperaturas globais e pela intensificação de eventos 

extremos, evidenciando a complexidade e a necessidade urgente de uma gestão eficiente, 

integrada e sustentável dos recursos hídricos (Drumond et al., 2023; TUCCI, 2009). 

Dessa forma, o estudo tem como objetivo subsidiar à tomada de decisão na gestão 

dos recursos hídricos na bacia “Avenida 30 de Outubro”, por meio da caracterização 

integrada de seus parâmetros geomorfológicos e variáveis climatológicas. Espera-se que 

os resultados ampliem a compreensão dos processos ambientais, orientando o 

planejamento, a mitigação de impactos e o uso sustentável da bacia. 

2 METODOLOGIA 

De modo geral, a metodologia adotada para atingir os objetivos do estudo foi 

organizada em três etapas principais: reconhecimento da área, realizado por meio de 

pesquisa bibliográfica e visitas técnicas; coleta dos dados necessários; e processamento e 

análise das informações utilizando ferramentas de sensoriamento remoto, seguidos da 

avaliação dos parâmetros obtidos. 
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A área de estudo adotada foi a bacia hidrográfica denominada Avenida 30 de 

Outubro, sub-bacia do rio Jiquiá, como pode ser observado na Figura 1. A bacia apresenta 

uma área aproximada de 0,163 km², é totalmente urbanizada e e apresenta recorrentes 

problemas de inundação e alagamento em diversos pontos (Silva, 2010). Localiza-se no 

bairro Jardim São Paulo, que, segundo o Censo Demográfico do IBGE de 2022, possui 

29.996 habitantes e densidade demográfica de 115,59 habitantes por hectare. 

Figura 1: Localização da bacia Avenida 30 de Outubro. 

 
Fonte: O Autor (2025). 

Para caracterização da bacia Avenida 30 de Outubro foi calculada a área de 

drenagem (km²), o perímetro (km) com auxílio do software QGIS versão 3.32.3 e a 

declividade (m/m) pelo MDT. Outros parâmetros geomorfométricos foram obtidos, como 

o Coeficiente de compacidade ou Índice de Gravelius (Kc), conforme mostra a Equação 

(1). Além disso, foi calculado o Fator de forma, a Sinuosidade e tempo de concentração 

da bacia pelo método de Kirpich, a partir da Equação (2), (3) e (4), respectivamente 

(Villela e Mattos, 1975; Collischonn et al. 2015). 
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Exutório 
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Sendo: 𝐾𝑐 o Coeficiente de Compacidade; 𝑃 o perímetro da bacia (km); 𝐴 a área 

da bacia (km²); 𝐾𝑓 o Fator de Forma; 𝐿 o comprimento do rio principal (km); 𝐿𝑡 o 

comprimento de talvegue medido em linha reta (km); 𝑡𝑐 o tempo de concentração (min); 

∆ℎ a diferença de altitude ao longo do curso d’água principal (m). 

3 RESULTADOS 

3.1 Características geomorfométricas da Bacia Avenida 30 de Outubro. 

Os parâmetros geomorfométricos da bacia Avenida 30 de Outubro são típicos de 

bacias inseridas em ambientes urbanos e foram resumidos na Tabela 1. A área possui 

declividade média de 9,34% e, pelo fato de a bacia ser inteiramente urbanizada as 

condições naturais foram modificadas. Dessa forma, o escoamento superficial é 

direcionado pela infraestrutura construída, composta pela rede de drenagem. 

Figura 2: Hipsometria da bacia Avenida 30 de Outubro. 

 
Fonte: O Autor (2025). 

A bacia possui uma área (A) de 0,164 km² e um perímetro (P) de 2,316 km, sendo 

considerada de pequeno porte. O coeficiente de compacidade (Kc) obtido foi de 3,962 e 

o fator de forma (F) aproximadamente 0,373, os quais indicam que a bacia possui uma 

forma alongada e pouco circular, características que favorecem a drenagem das águas 

pluviais. 

Os comprimentos obtidos para o riacho 30 de Outubro e a rede de drenagem total 

foram 0,662 km e 1,751 km, respectivamente. A sinuosidade (Sin) foi calculada em 1,087, 

e indica que o talvegue da bacia, o mesmo do curso do riacho, apresenta baixo grau de 

curvatura. A declividade média da bacia obtida pelo MDT foi de 0,0934 m/m. Além disso, 

o tempo de concentração (tc) obtido para a bacia foi de aproximadamente 48,160 minutos. 
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Tabela 1: Resumo das características geomorfométricas da Bacia Avenida 30 de Outubro. 

Parâmetro Valor 

Área de drenagem (A) 0,164 km² 

Perímetro da bacia (P) 2,316 km 

Coeficiente de compacidade (Kc) 3,962 

Fator de forma (F) 0,373 

Tempo de concentração (tc) 48,160 min 

Comprimento do canal principal 0,662 km 

Comprimento de todos os canais 1,751 km 

Sinuosidade (Sin) 1,087 

Declividade média da bacia 0,0934 m/m 

Fonte: O Autor (2025). 

Os resultados indicam um potencial para escoamento superficial concentrado e 

tempo de resposta relativamente curto, sendo fortemente influenciado pela urbanização e 

pelos altos níveis de impermeabilização da bacia. 

4 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa realizou a caracterização da bacia Avenida 30 de Outubro 

através de ferramentas de sensoriamento remoto e visitas em campo. Constatou-se que, a 

bacia é uma região densamente ocupada e com alta impermeabilidade, onde a expansão 

urbana sem planejamento não considerou a hidrografia local. Assim, hoje a área sofre 

com problemas tanto de inundação como de alagamentos. Como consequência, a região 

enfrenta recorrentes problemas de inundações e alagamentos, os quais representam riscos 

à saúde pública e comprometem a qualidade de vida da população residente. 
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